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INTRODUÇÃO 
 
 Eqüinos de tração são, muitas vezes, submetidos a extenuantes jornadas de 
trabalho, alimentação inadequada e longos períodos sem acesso à água (Mundim, 
2004). Além disso, esses eqüinos, freqüentemente , apresentam lesões da 
musculatura esquelética (Câmara e Silva et al., 2007). Os sinais clínicos 
apresentados em alterações musculares são semelhantes e bastante inespecíficos o 
que justifica a utilização de provas de bioquímica sérica para determinação das 
enzimas de função muscular (Câmara e Silva et al. 2007). A liberação de enzimas 
citoplasmáticas, incluindo CK, AST e LDH, foi considerada um parâmetro de 
avaliação para a lesão muscular durante o exercício (Lindsay et al., 1980). Dentre 
estas, a atividade da CK foi considerada por Duncan e Prasse (1986), o indicador 
mais específico e sensível para detectar e monitorar a lesão muscular em eqüinos. 
Entretanto, as enzimas AST e LDH não são exclusivas da função muscular e, 
portanto, devem ser avaliadas em conjunto e não isoladamente (Scheffer e 
Gonzáles, 2003). Atualmente, os resultados de estudos bioquímicos sangüíneos em 
eqüinos utilizados para tração animal são escassos, uma vez que a maioria das 
pesquisas é direcionada para eqüinos atletas de alta performance e de raças puras, 
alimentadas adequadamente, mantidos em condições padronizadas e submetidos a 
exercícios físicos e carga de trabalho controlado (Mundim et al., 2004). Objetivou-se, 
neste trabalho avaliar as concentrações das enzimas séricas CK, AST e LDH em 
eqüinos mestiços submetidos a trabalho de tração na cidade de Passo Fundo, RS. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O estudo foi feito através de visitas mensais nas periferias da cidade de 
Passo Fundo, RS, onde foi realizado atendimento clinico e colheita de sangue de 
eqüinos de carroça para avaliação laboratorial, como parte do Projeto de Extensão 
da Universidade de Passo Fundo denominado S.O.S. Cavalo de Carroça . As 
amostras de sangue (10ml) foram colhidas através de venopunção da jugular, e 
acondicionadas em frascos sem anticoagulante . As amostras foram encaminhadas 
para o Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Veterinário da Universidade de 
Passo Fundo (HV-UPF) para o processamento das análises. Os exames realizados 
compreenderam AST, CK e LDH. No total, foram amostrados 129 eqüinos, sem raça 
definida (SRD), sendo 118 machos e 11 fêmeas. Determinou-se, média e desvio pa- 
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drão de todos os parâmetros estudados. O teste T de Student foi feito para detectar 
diferenças entre machos e fêmeas, com significância de p<0,05. Os parâmetros 
bioquímicos foram baseados em Duncan e Prasse (1986), Kaneko (1997) e Caviglia 
et al (2000). 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Obteve-se diferença na média de AST (208,53 ± 52,41 U/L), a qual 

apresentou-se dentro dos valores normais (226-366) citados por Kaneko (1997) e 
em níveis elevados em relação ao limite de zero a 150 U/L proposto por Duncan e 
Prasse (1986) e ao de 70,14 ± 52,68 U/L observado por Caviglia et al. (2000). Em 
grandes animais a enzima AST também é utilizada para investigar doenças 
hepáticas (Scheffer e Gonzáles, 2003). Os valores observados para LDH (597,80 ± 
194,94 U/L) se encontravam acima do proposto por Kaneko (1997). Os níveis de CK 
(337,00 ± 182,61 U/L) encontram-se acima dos valores de referência de zero a 200 
U/L, de 2,4 a 23,4 U/L e de 88,71 ± 58,30 U/L, propostos, respectivamente por 
Duncan e Prasse (1986), Kaneko (1997) e Caviglia et al. (2000). A elevação dessas 
três enzimas sugere a presença de lesão muscular (Duncan e Prasse, 1986; 
Scheffer e Gonzáles, 2003). Segundo Câmara e Silva et al. (2007), a intensidade do 
exercício determina o aumento na concentração de CK, o que foi evidenciado nesse 
estudo.  

 
CONCLUSÃO 

 
 Conclui-se, a partir dos dados obtidos nesse estudo, que a alteração nos 
valores das enzimas indicadoras de lesão muscular era esperado, o que se deve ao 
esforço físico que esses animais desempenham em seu trabalho, muitas vezes 
excedendo seus limites naturais.  
 Por sua vez, na analise dos resultados não foi observado influencia 
significativa do sexo no aumento das enzimas indicadoras de perfil muscular. 
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